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O milho é atacado por varias e importantes doengas, 

causando prejuizos sensiveis ao fazendeiro. As doengas do 

milho que ha em Minas não chegam a causar a morte da 

planta, mas diminuem sua produção sensivelmente, enfra- 

quecendo-a ou destruindo o grão na espiga. Geralmente, ‘08 

Javradores ignoram os prejuizos que estão tendo, quando 

se combatessem tais doengas, a produção de seus milharais 

aumentaria de 20 a 30%, na mesma superficie gultivada. 

- Podriddes; secas das espigas 

E' a doença mais comum e mais_prejudicial. As espi- 

gas atacadas se apresentam sem brilho, leves, os grãos 

soltos, desprendendo-se facilmente. O grão doente além de 

ficar sem brilho, mostra-se escuro ou avermelhado na base 

e muitas vezes, todo ele é alterado, de consisténcia pouco 

dura, farinhento. Quando a espiga atacada esta num meio 

humido, aparece um mofo branco ou avermelhado entre os 

grios. Estas alterações da espiga podem se extender de 

uma ponta a outra, a comegar da base, geralmente, ou mos- 

tram-se esparsas pela espiga, conforme a natureza do fungo 

causador da doenga. (V. figuras). 

Os graos atacados são mortos ou germinam dando 

mudinhas fracas, que morrem muitas vezes, sem consegui- 

rem se desenvolver. Na época em que o milho germina no 

campo, é comum Verem-se as mudinhas meio murchas, 

quando o sol esta quente. Tais mudas mostram, na base 

do caule quando arrancadas, manchas prétas, depremidas 

que ás vezes avancam pelo caule todo, matando a muda. 

Estas manchas são causadas pelos mesmos fungos que 

atacam os grios. Se as condições ambientes não são muito 

secas, a mudinha atacada tem tempo de formar raizes ad- 

venticias. acima das lesdes da base, e im a doença é 

dominada. Mas, tais mudas são sempre fracas e atrasadas, 

pois elas se desenvolvem sem poderem aproveitar as reser- 

vas da semente. 
Nas folhas, estes fungos parasitos causam manchas 

claras, cor de palha, compridas, de 1 a varios cms. de com- 

primento por meio a 2 de largura, apresentando às vezes 
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pontinhos pretos no centro, que são as frutificações do fungo. 
Tais lesGes são comuns nas bainhas e nos colmos das plan- 
tas. Nunca afetam em caracter prejudicial estes orgaos das 
plantas, sua importancia residindo no facto de servirem de 
ponte para o ataque ás espigas. 

Virios fungos sãos os causadores das podridões das 
espigas e pédem ser distinguidos pelos sintomas que causam. 

Diplodia zeae (Schw.) Lev. — a espiga atacada mostra 
se descorada e quando ha mofo entre os graos, este é 
branco. Outra espécie, a D. macrospora Earle, só pode ser 
distinguida da primeira, pelo exame ao microscopio. Estes 
dois organismos são os principais responsaveis pelas podri- 
ddes de espigas, em Minas Gerais : 

Fusarium moniliforme Shel. — causa a podridão 
melha do grão e do sabugo atacados, em zonas as 
por toda a espiga. Forma um mofo vermelho entre os grãos. 
(V. figura) , 

Gibberella saubinetii (Mont.) Sacc. — causa tambem 
podridão vermelha dos grãos e do sabugo, mas distingue- 
se do anterior porque a região vermelha se extende unifor- 
memente pela espiga, a começar de uma das pontas (V. figura) 

Basisporium gallarum Mall. — a podridão que causa 
na espiga é caracterizada pela presença das frutificacées do 
fungo, na base dos grãos atacados, com o aspecto de pó 
preto. O sabugo fica inteiramente podre, quebradiço, não 
havendo a formação de mofo colorido. . 

Todos estes organismos atacam tambem outras partes 
do milho, além da espiga. A palhada deixada no campo, 
geralmente está cheia de corpos frutiferos e esporos destes 
fungos. Basta se examinar as bainhas das folhas secas, 
para se acharem numerosos corpusculos preto-azulados, 
superliciais, que são os corpos frutiferos do Gibberella saub- 
binetii. Quando houver boas condi¢des de humidade e calor 
outra vez, os esporos deste fungo germinam e atacam as 
mudinhas no campo. 

Estas doencas teem sido achadas em Minas em todas 
as regides do Estado que cultivam o milho, com exceção 
do Norte, onde o clima seco parece não as favorecer. 

Combate — 1. O lavrador deve ficar familiarizado com 
os sintomas descritos e assim evitar plantar sementes de 
espigas doentes, pois não germinam ou dão mudas fracas. 
As espigas que pendem são menos atacadas. 

2— Colher o milho cêdo, logo que seque, e faze-lo 
quando o milho esteja seco. 
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Podridão da espiga do milho—Todas as espigas estão atacadas, 
mostrando o mofo branco entre os graos doentes.



Grãos de milho postos a germinar :— 
Na fileira de cima, grãos sãos e nas de 
baixo, grãos atacados por podridão da 
espiga. 



Podridão da espiga do milho—Lote de 100 
espigas atacadas, pesando 8 quilos. Nota-se o 
aspecto de doenga, sem brilho, das espigas. 

Podriddo da espiga do milho — Lote de 100 

espigas sas, mais ou menos do tamanho das 

espigas atacadas, pesando 13 quilos. Espigas 
todas bonitas e brilhantes.



Carvão da espiga ou bouba 
formadas pelos grãos at 
Causado por Ustilago z 

—Mostrando as protuberâncias 
21(3(]([05, e sua massa preta, inlemu. 
.
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3. — O milho deve ser colhido diretamente em carroças 

ou carros. Os montes de milho na roça são um erro, pois no 

seu ambiente húmido, as podridões das espigas progridem 

extraordinariamente. O melhor sistema é fazer uma carroça 

percorrer o milharal, indo um ou dois camaradas de um só 

lado, jogando as espigas no seu interior. Para evitar que 

as espigas caiam para fóra, usa-se pôr uma tabua aumen- 

tando a altura da parede da carroga do lado oposto aos opera- 

rios, de modo a servir de parapeito ás espigas jegadas. 

4. — Debulhar e armazenar o milho bem seco, em sa- 

caria limpa e forte, em logar seco. 

5. — Após a colheita, passar a grade na palhada e en- 

terrar em seguida na aradura. Os arados de discos fazem 

melhor este serviço que os de aiveca. A palhada enterrada 

é logo destruida pela ação do sólo. 

6. — Fazer a rotação, plantando, após o milho, outra 

cultura diferente, não sujeita ao ataque destes parasitos, 

como as leguminosas, o algodoeiro, a cana. 

CARVÕES 

São doenças tambem comuns, caracterisadas pela trans- 

formação dos órgãos atacados em wa massa preta de espo- 

ros dos fungos causadores. Em Minas, ha duas espécies: o 

carvão da espiga ou bouba, e o carvão do pendão. (V. figura) 

Carvio da espiga. — Quando o milho começa a ama- 

durecer, vém-se espigas cheias de saliéncias acinzentadas, 

rompendo a palha, de 2 a 3 cms. de comprimento, que se 

rompem, deixando sair um pó preto. As vezes, toda a espi- 

ga pode se apresentar assim, com aspecto monstruoso, dis- 

forme. Examinando uma das tais saliencias, vé-se que elas 

são provenientes do crescimento excessivo, anormal, dos 

grãos, sendo a parede da saliéncia formada diretamente pela 

camada envoitoria da semente. Estas deformidades podem 

se formar ás vezes no colmo, nas bainhas das folhas e no 

pendão, mas raramente. 

Esta doenca é causada pelo fungo Ustilago zeae (Beckm). 

Unger. Os órgãos atacados produzem va massa preta de 

esporos que sao disseminados pelo vento e quando germi- 

nam produzem outros esporos que logo atacam 0s tecidos 

tenros das plantas, produzindo as galhas caracteristicas. Fe- 

lizmente, quando os órgãos atacados produzem os esporos, 

o milharal já estd muito maduro e somente as novas plan- 

tinhas, na estação seguinte, serdo infectadas. Por este mo-
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tivo, se não se faz a rotação ou a eliminagio das espigas 
doentes, a infestação aumenta de ano para ano, destruindo 
até 30% das espigas. 

Carvão do pendão. — Não provoca a formação de ga- 
lhas nos orgãos atacados e ataca primeiramente o pendão 
do milho, transformando suas flores em massas pretas de 
esporos. Assim, ao mesmo tempo que a planta está soltan- 
do polen, espalha tambem por todo o milharal o poros do fungo. Até 80% das espigas podem ser assim contami- 
nadas. A espiga atacada mostra-se pequena, fofa, e quando 
se abre sua palha, se vé que foi reduzida a wa massa preta 
de esporos. À distangia, a espiga atacada nao se diferencia 
de uma espiga mal desenvolvida, chocha. 

O fungo causador desta doenca orosporium rei- 
lianum (Kiihn) Mc Alpine. Ainda está disseminado, 
pois realmente só tem sido achado em alguns municipios 
da zona da Mata. Seu poder destruidor é muito mais sério que o do Ustilago zeae. 

Combate aos carvões — Além das medidas gerais sa- nitarias ja citadas, as seguintes tém especial valor: 
1. Rotação 

2. Arrancar e queimar as espigas e pendões atacados. 
3- Usar variedades ou linhagens de milho resistentes, 

pois a mesma variedade de milho apresenta linha- 
gens resistentes e outras susceptiveis ao Ustilago zeae. 

Mancha Branca da Folha do Milho. 

E' uma doenca muito espalhada em Minas, aparecen- do ás vezes em carater prejudicial. As folhas da planta se apresentam cheias de manchas mais ou menos regulares, cir- culares ou alongadas, claras, de 1/2a1 cm. de diametro, com alguns pontos pretos nos seus tecidos, quando vistos 
com lente, e estes pontos são as frutificacdes do fungo cau- 
sador. As folhas maduras são as mais atacadas. 

Conquanto as folhas não fiquem inteiramente inutilisa- das pela doenga, a planta é eniraquecida pela reducao da superficie de elaboracdo de alimentos, dando produções menores. O fungo. causador é o Phoma zeicola Ell. Ev.



” 

Carvão do pendão — O pendão e a espiga ataca- 
dos ficam transformados em massas pretas dos es. 
póros do fungo causador, Sorosporium reilianum. 



Ferrugem do milho—A' direita, folha sã e a 
esquerda, atacada. Causada por Puccinia sorghi 
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Combate — Geralmente esta doença não exige cuida- 
dos especiais, principalmente se a rotação e destruição da 
palhada é feita metodicamente. 

Ferrugem 

E' muito comum em todas as regiões do Estado. As 
folhas atacadas ficam com as superlícies cobertas de um pó 
amarelo ferruginoso, que sae de lesões compridas, ao longo das 
folhas, vendo-se a cuticula rompida. A. doença pode atacar 
a planta desde pequena, desde que as condições sejam fa- 
voráveis. Os veranicos prolongados em Janeiro e Fevereiro 
concorrem geralmente para o aumento da doença, pelo en- 
traquecimento da planta. As folhas atacadas não chegam a 
secar, mas a planta é enfraquecida pela ação “do parasito. 

Quando o milho amadurece, as lesões da ferrugem tor- 
nam-se pretas, porque ai, o fungo causador, Puccinia sor- 
ghi Schw., passa a produzir outro tipo de esporos, escuros, 
mais resistentes. 

Combate — Os bons tratos culturais, como a adubação e 
os cultivos, mantém esta doenca em baxia porcentagem, ge- 
ralmente. Segundo dados experimentais, ha possibilidades de 
se desenvolverem variedades ou linhagens de milho resis- 
tentes ao fungo. 

Resumo do combate 4s doengas do milho 

1. Uso de variedades e linhagens resistentes, proveni- 
entes de estabelecimentos idoneos. 

2. Escolha de sementes sãs. 
— 3. Epoca de plantio adequada, de modo a planta não 

encontrar logo periodos de seca forte, nem vir a 
— amadurecer com muitas chuvas. 

3 ‘Preparo e adubacao do solo convenientes, de modo 
â planta desenvolver-se forte. 

'%Culuvos constantes, evitando a falta de humidade 
no solo e a concurrência do mato, que enfraquecem 

9 predispdem a planta ás doencas. 
6. Colher logo que o milho seque. 

7. Levar o milho diretamente para o terreiro. 
8. Armazenar o milho bem seco, debulhado, em sacos, 

em logares secos. 

9. Fazer rotagao da cultura, 

10. Arrancar e queimar as espigas e penddes com carvoes. 


